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Quando Chega em Casa o Meu Pai

Alegre q.= 88–100 

F C7 F& b 68 œ œj œ œj œ œ œ œ . œ œj œ # œj ˙ .
Quan - do che - ga em ca - sa o meu pai,* fi - co tão fe - liz.
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Bf F G7 C7& b œ œJ œ œJ œ œj œ œj œ œj œ œj ˙ .
Ba - to pal - mas a pu - lar e cor - ro lhe en - con - trar;
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F C7 F& b œ œj œ œj œ œj œ . œ œJ œ œJ ˙ .
A - bre os bra - ços pa - ra mim, er - gue - me do chão,
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D7 Gm C7 F& b œ œJ œ œj œ œj œ œj œœ ‰ œœ ‰ œ . Œ .
A - pro - vei - to e dou - lhe o quê?— Um bom bei - jão.
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*Palavras alternativas: mamãe (mãe), vovô (avô), vovó (avó)
Improvisar gestos, conforme as palavras sugerem.

Letra: Anônimo
Música: Frances K. Taylor, 1870–1952. Arr. © 1989 IRI

(Reger com duas batidas por compasso.)




